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Monitora de ensino teria de de-
volver R$ 14,6 mil aos cofres de 

Lajeado. Justiça determinou a 
interrupção do débito. 

Pioneira na genética de suínos, 
entidade dos criadores, fundada em 

Estrela, reorganiza atendimento e 
planeja ampliar atuação.

HORAS NÃO TRABALHADAS

ORGANIZAÇÃO NA SUINOCULTURA

Liminar suspende 
cobrança de servidora

Associação renova sede 
para fortalecer atividade
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Representantes do setor privado, do Conselho 
de Desenvolvimento, além de agentes políticos, 
se reúnem hoje para oficializar as necessidades 

de investimentos nas rodovias estaduais. O en-
contro tem como propósito mostrar unidade em 
meio ao debate com o Piratini.
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NOVOS PEDÁGIOS

Vale alinha plano 
de obras antes de 

reunião com Estado 
Sem respostas sobre como ficará a concessão, líderes debatem prioridades locais

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Governador na região
Eduardo Leite visita rotas turísti-

cas e inaugura obras no HBB.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Tecnologia para os olhos
Empresa de Lajeado lança len-

tes antirreflexo douradas. 

Lindomar Araújo é de 
Cuiabá. Saiu da capital ma-
to-grossense em 9 de outu-

bro. Primeiro de bicicleta, 
até a cidade de São Gabriel 

do Oeste. Depois de pedalar  
600 quilômetros, iniciou a 

peregrinação do Mato Gros-
so do Sul até o Chuí. Até a 

próxima semana,
o pagador de promessa

fica em Teutônia.     

UM PEREGRINO NO VALE

Na caminhada, Araújo passou 
por cinco estados. Meta é 

encerrar a promessa no
dia 2 de janeiro
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JHON WILLIAN TEDESCHI

Homem 
caminha 

mais de
3 mil km  
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E D I TO R I A L

Precaução antes 
da resposta

A B R E  A S PA S

“Acredito que todo mundo quer 
trabalhar com o que gosta”

Quando e por que come-
çou a fazer as facas?

Comecei no ano passado, em meados 
de maio. Comecei, pois eu sempre gostei 
de facas. Ganhei uma do avô da minha 
namorada, que hoje já é falecido. Achei 
ela muito bonita e quis saber mais sobre. 
Tinha uma marca em cima e fui pesqui-
sar. Comecei a me aprofundar mais na 
história das facas gaúchas e comecei 
a ver vídeos de pessoas restaurando 
facas antigas e fazendo. Então, decidi 
fazer uma pra mim. Eu gosto muito 
disso. Quando eu comecei, era só um 
hobby. Acho que todo mundo sonha em 
trabalhar com o que gosta, se sentir bem 
trabalhando.

Como elas são montadas?
Tem várias maneiras de fazer uma 

faca. Existem as forjadas, onde esquen-
tamos o aço, batemos e moldamos ele. 
Existem também facas que são feitas 
por desbaste, onde pegamos uma barra 
chata de metal, cortamos no formato da 

Nascido em Nova 
Petrópolis, mas morador 
de Capitão, Matheus 
Rauber, 27, começou a 
fazer facas artesanais. 
Antes disso, ele trabalhava 
com o sogro, em uma 
granja de aves. Agora, se 
dedica exclusivamente à 
arte da cutelaria.

O governo do Estado segura as 
novas diretrizes do plano de 
concessões para as rodovias 
do lote 2, onde estão os trechos 

do Vale do Taquari. No limbo sobre como 
ficam os projetos e investimentos para os 
próximos 30 anos, organizações públicas 
e privadas da região se antecipam.

Ampliam o debate interno e buscam 
consolidar uma ideia unificada do que é 
fundamental para a melhoria da infraes-
trutura rodoviária. A oficialização do 
projeto regional para uso do dinheiro dos 
pedágios ocorre hoje, em reunião na Acil.

As informações a conta gotas lançada 
pelo Estado criam um sentimento de in-
segurança. Tudo o que os líderes locais 
não querem é receber uma proposta fe-
chada. Em que o próximo encontro com 
o alto clero do governo Leite não seja ape-

A oficialização 
do projeto 
regional para 
uso do dinheiro 
dos pedágios 
ocorre hoje, em 
reunião na Acil.” 

Saúde de Lajeado oferece 
teste rápido de HIV

Inep divulga gabarito 
oficial do Enem 

Brasil registra três casos 
da variante Ômicron 

Comissão aprova André 
Mendonça para o STF

O Brasil confirmou os três pri-
meiros casos da variante Ômicron, 
da covid-19, entre terça-feira,30, 
e ontem, 1°. São dois homens, 
de 29 e 41 anos, e uma mulher, 
de 37. Todos são moradores de 
São Paulo e haviam passado pela 
África do Sul e Etiópia. Os pacien-
tes não possuem sintomas.

O Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou os gabaritos oficiais do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Os resultados dos dois 
dias de exame, inclusive das  pro-
vas aplicadas a quem tem direito 
a atendimento especializado, es-
tão disponíveis no site do órgão.

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado aprovou, 
por 18 votos a 9, a indicação do 
ex-ministro da Justiça,André Men-
donça, para a vaga no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Agora, caberá 
ao plenário decidir se o advogado 
escolhido por Bolsonaro será, de 
fato, o novo integrante da Corte. 

Quinta-feira, 2 dezembro 2021

Júlia da Cunha 
juliacarolina@grupoahora.net.br 
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nas uma formalidade antes do lançamen-
to do edital.

Nesta lista de necessidades está come-
çar a duplicação da ERS-130 nos primei-
ros dois ou três anos de concessão. Algo 
já esperado tendo em vista o alto fluxo 
na rodovia. Chama atenção o posiciona-
mento quanto a construção de um anel 
viário sobre o Rio Taquari, entre Estrela 
e Cruzeiro do Sul, algo que em nenhum 
momento apareceu na proposta do Pi-
ratini. Neste cabo de guerra, há espaço 
para debater. No entanto, isso não pode 
ser um impeditivo, pois há de se reconhe-
cer os pontos positivos e as oportunida-
des logísticas criadas por uma concessão 
bem elaborada.

faca, fazemos fio, os tratamentos térmicos, 
o acabamento e colocamos um cabo, que é 
a maneira mais comum, usada hoje em dia. 

De onde tem inspiração 
para a criação das facas? Elas 
são feitas sob encomenda?

Eu estou em muitos grupos, sigo muitas 
páginas nas redes sociais, de grandes 
cuteleiros, tanto estrangeiros, quanto 
nacionais. Vou olhando as peças que eles 
fazem e me inspirando. Às vezes vejo 
peças em filmes e séries também, além das 
peças históricas, que também servem de 
inspiração. Geralmente elas são feitas sob 
encomenda. Às vezes tenho algumas pron-
tas, pois sei que alguém vai pedir de última 
hora. Por isso procuro manter algumas 
peças a pronta entrega. Mas a maioria é 
sob encomenda mesmo.

O que acha mais legal no 

trabalho de cutelaria? 
Na minha área, da cutelaria artesanal, 

nenhuma faca fica igual a outra. Eu posso 
até tentar, fazer duas facas iguais, partindo 
do mesmo corte, exatamente o mesmo 
tamanho, mas alguma coisa vai ficar dife-
rente sempre. Ou no cabo, ou em algum 
acabamento da lâmina, ou angulação de 
marca, qualquer coisa assim. Nunca vai 
ser a mesma peça, exatamente igual. 

Onde pretende chegar com 
o teu trabalho?

Tem um programa na TV, chamado 
“Desafio sob Fogo”. Um dos meus 
objetivos é participar dele, representando 
o Brasil. Quando eu me sentir preparado, 
pretendo me inscrever. Mas só quando eu 
souber que poderei representar bem. Além 
disso, quero ser reconhecido como um 
bom cuteleiro. Não só no país, mas tam-
bém no exterior. Estes são meus objetivos.
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Governador no Vale
Na edição de ontem, 

publiquei que o 
governador Eduar-
do Leite (PSDB) 

participaria hoje da solenidade 
de início das obras da nova UTI 
Pediátrica do Hospital Bruno 

Born (HBB). Entretanto, o 
evento foi reagendado para 
amanhã, dia 3, a partir das 14h. 
Antes disso, e mediante a boa 
interferência da ex-vereadora 
Mariela Portz (PSDB), Leite 
será o palestrante da Reunião-

-Almoço da Associação Comer-
cial de Lajeado (ACIL). O chefe 
do Executivo estadual deve 
vistoriar algumas obras e pro-
jetos regionais. E também será 
cobrado sobre o novo modelo 
de concessão das rodovias.

•  A CIC Guaporé e ACISCO Serafina Corrêa querem participar 
da Câmara de Indústria e Comércio do Vale do Taquari (CIC/
VT). Hoje, fazem parte da CIC/Serra.

•  Alguns agentes municipais utilizam o conceito de “pós-pan-
demia” em entrevistas sobre eventos realizados nas respec-
tivas cidades. E não custa lembrar: a pandemia não acabou.

•  Em Lajeado, os vereadores Ederson Spohr e Ana da Apama 
votaram a favor do projeto sobre o comércio aos domingos. 
Para tal, eles contaram com apoio do diretório local do MDB.

•  Ainda sobre a votação do polêmico projeto de lei no plenário 
lajeadense, chamou a atenção a queda da internet durante o 
dia da derradeira sessão. 

•  O governo de Lajeado anuncia um projeto de lei para alterar o 
contrato com a Corsan. Ele quer tratamento de esgoto com-
pleto na cidade em até 10 anos, sob pena de romper o valioso 
acordo de forma antecipada.

•  A Câmara de Encantado analisa um projeto de lei que obriga 
as empresas e as concessionárias que fornecem energia elé-
trica, telefonia fixa, banda larga, televisão a cabo ou outro 
serviço por meio de rede aérea, a retirada de postes e fiação 
excedente e sem uso. Em Lajeado, a Câmara já aprovou um 
PL semelhante.

•  Ainda na câmara encantadense, o projeto do vereador Cris 
Costa (PSDB), que regulamenta o custeio de viagem dos 
vereadores e servidores efetivos e comissionados d legislati-
vo, “permaneceu em pauta”. E o parlamentar tucano parece 
sozinho nessa importante luta.

•  Em Estrela, a câmara aprovou PL que institui o uso de 
uniformes padronizados para os alunos da rede de ensino 
municipal. Os uniformes serão fornecidos pelo Executivo.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Fakenews?

Qualidade de vida

O Sindicomerciários foi um dos princi-
pais responsáveis pela criação do projeto 
de lei “popular” que implantou, em 2003, 
o modelo de funcionamento restrito do co-
mércio lajeadense aos domingos e feriados. 
O modelo foi derrubado na terça-feira pela 
Câmara de Vereadores, e, a partir da sanção 
do prefeito municipal, o comerciante terá 
maior autonomia para abrir (ou não) o seu 
próprio estabelecimento, respeitando todos 
os direitos e deveres trabalhistas. 

E o Grupo A Hora, por meio da persistên-
cia da equipe de redação, que não poupou 
esforços para buscar as fontes e versões, an-
tecipou a projeção do resultado da votação 
plenária em uma reportagem divulgada no 
dia 23 passado. Uma matéria certeira, e que 
foi grosseiramente e erroneamente intitula-
da de “fakenews” pelo Sindicomerciários. 

Na manhã de ontem, os vereadores de 
Lajeado acompanharam a entrega de um 
veículo adaptado para a Associação de 
Deficientes Físicos de Lajeado (Adefil). 
A van será utilizada para o transporte de 
cadeirantes e pessoas com mobilidade 
reduzida que participam do projeto Cor-
po e Movimento, que promove aulas de 
danças. O recurso foi aprovado e captado 
por meio do Programa Nacional de Apoio 
à Atenção da Saúde da Pessoa com Defi-
ciência (PRONAS). A novidade deve be-
neficiar, em um primeiro momento, cerca 
de 30 crianças, adolescentes e adultos  

A promotora de justiça da Comarca de Lajeado, Ana Emíllia 
Vilanova, e o Delegado de Lajeado, Márcio Moreno, partici-
pam da edição do MP Talks Estratégia e Projetos no próximo 
dia 6 de dezembro, a partir das 10h. Eles apresentam o projeto 
Lajeado Bike Solidária, uma ação que propicia a recuperação 
de bicicletas apreendidas pela Polícia Civil, por meio de um 
curso técnico realizado por estudantes de escolas públicas, e 
posterior doação para entidades carentes. 

A cena é grotesca. Durante o debate sobre o projeto do 
comércio aos domingos, em Lajeado, o vereador Lorival 
Silveira (PP), contrário à matéria, questionou o tramite da 
votação. Não satisfeito, ele jogou um calhamaço de páginas 
do Regimento Interno em direção aos vereadores da Mesa 
Diretora, e quase acertou o vereador e Secretário, Márcio 
Dal Cin (PSDB). Uma ação temerária, e, para alguns, pode 
configurar quebra de decoro.

Bike Solidária

Quebra de decoro?

Uma citação grosseira, reforço, por parte de 
quem deveria prezar pela transparência junto 
aos sindicalizados.
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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Justiça suspende cobrança de horas em haver 

Decisão liminar do pre-
tor Ney Alberto da 
Motta Vieira, deter-
mina a interrupção da 

cobrança de R$ 14,6 mil de uma 
servidora municipal.

Ela havia pedido exoneração 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação, em agosto deste ano. Ela 
atuava como monitora de creche 
e, no ano passado, esteve im-
pedida de exercer as atividades 
presenciais na escola em razão da 
suspensão das aulas.

O débito cobrado foi resultante 
dos 142 dias em que esteve afas-
tada do trabalho.  

Como se trata de uma decisão 
liminar, o mérito da ação movi-
da pela servidora ainda não foi 
apreciado. O município poderá 
contestá-lo. Após isso, o processo 
será julgado na íntegra.

“Bom indicativo”
Advogado de defesa da servido-

ra, Daniel Fontana acredita que a 
decisão é acertada, pois, para ele, 
o município não pode transferir a 
responsabilidade da pandemia aos 
servidores. “A medida do governo 
municipal é questionável, pois en-
tende que os servidores precisam 
arcar com as consequências da 
covid”, frisa.

mil da dívida, valor referente à res-
cisão do contrato da servidora, e 
ainda uma indenização por danos 
morais de, no mínimo, dez salá-
rios mínimos (cerca de R$ 11 mil).

Novo projeto
Em agosto, um projeto do Exe-

cutivo causou polêmica. A propos-
ta estabelecia prazo e maneiras 
para os servidores municipais ze-
rarem o banco de horas negativas 
geradas durante a pandemia.

Para contornar a situação, devido 
a resistência no Legislativo e do Sin-
dicato dos Servidores Públicos de 
Lajeado, o governo retirou o texto 
e apresentou um novo projeto em 
novembro.

Segundo a secretária de Adminis-
tração, Elisangela Hoss, foram fei-
tos ajustes após o município ouvir a 

categoria. 
“O entendimento foi de especi-

ficar quando seriam as atividades 
presenciais, e quando seriam os 
cursos e capacitações que o servi-
dor pode fazer para compensar.”

Até agosto, mais de 200 servido-
res já haviam zerado as horas devi-
das. Pela proposta, as horas nega-
tivas podem ser compensadas em 
até 18 meses, a partir da data de en-
cerramento da calamidade pública 
municipal. Além da carga horária 
normal, o funcionário poderá fazer 
atividades para compensação até 
completar o máximo de 10 horas 
de trabalho no dia. 

Elisangela diz que o município 
“zela pelo dinheiro público” e que 
o projeto protege o servidor.

LAJEADO

ELISANGELA HOSS
SECRETÁRIA DE 

ADMINISTRAÇÃO

DANIEL FONTANA
ADVOGADO

IVANDRO ROSA
PRESIDENTE DA CIC-VT

Servidora foi informada de 
dívida em agosto. Ela ficou 142 
dias sem trabalhar devido à 
suspensão das aulas

DIVULGAÇÃO

Mesmo que o mérito ainda não 
tenha sido apreciado pela Justiça, 
Fontana acredita em um desfecho 
positivo. “A decisão é preliminar, 
mas é um bom indicativo. E tam-
bém um conforto para esta servi-
dora.”

O processo também pede a ile-
galidade do desconto de R$ 2,8 

Vale elabora projeto para concessão
Encontro hoje no 
salão da Acil reúne 
empresários, conselho 
de desenvolvimento, 
representantes dos 
Executivos e Legislativos

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Definir uma posição do 
Vale do Taquari sobre o 
plano de concessão das 
rodovias estaduais. Esse 

é o propósito da reunião de hoje, no 
Salão da Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil).

O encontro está marcado às 
16h, com a participação de agen-
tes públicos, do Conselho Regio-
nal de Desenvolvimento (Code-
vat), de líderes empresariais das 
câmaras e associações setoriais 
produtivas. “Como ainda não ti-
vemos uma resposta do Estado 
sobre como vai ficar o projeto para 
a nossa região, resolvemos ser 
pró-ativos e definir nossas prio-
ridades”, diz o presidente da Câ-
mara da Indústria e Comércio da 
região (CIC-VT), Ivandro Rosa.

A partir dos estudos sobre ca-
rências e necessidades feitos pelas 
associações comerciais dos mu-
nicípios, há indicativos de obras, 
rotatórias, manutenções, para os 
trechos que serão concedidos. De 
acordo com Rosa, além das rodo-
vias previstas no plano de pedágios 

(ERS-128, 129, 130 e 453), é pre-
ciso olhar para os trechos da região 
alta, nas ligações com municípios 
como Dois Lajeados e Arvorezi-
nha, por exemplo. “Queremos que, 
no mínimo, haja recurso para a ma-
nutenção da ERS-332”, defende.

O coordenador do Grupo de 
Trabalho (GT) e vice-presidente 
de Infraestrutura da Acil, Ardêmio 
Heineck, realça a importância de 
antecipar a duplicação da ERS-
130. Junto com isso, de incorporar 
a construção de um anel viário, so-
bre o Rio Taquari, entre Estrela e 
Cruzeiro do Sul.

próximos dias.

Unificar o discurso
O presidente da Associação dos 

Municípios do Vale do Taquari (Am-
vat) e prefeito de Santa Clara do Sul, 
Paulo Kohlrausch, destaca que a 
ideia do encontro é mostrar a unida-
de do Vale do Taquari ao Estado.

De acordo com ele, foram feitos 
debates individuais entre agentes 
públicos e representantes dos empre-
sários. Agora, diz, é importante forta-
lecer as defesas locais em termos de 
prioridades nos investimentos antes 

da publicação do edital do leilão.

Seminário 
da Federasul

Na segunda-feira, a Federasul re-
cebe o secretário Leonardo Busatto. 
Conforme o presidente da CIC-VT, 
Ivandro Rosa, todas as regiões gaú-
chas participam da programação. 
“Será um momento adequado para 
aprofundarmos os debates, em espe-
cial sobre o fim da outorga e a criação 
do depósito antecipado”, diz.

Nessa terça-feira, o governo do 
Estado apresentou a mudança nos 
critérios para escolha da empresa 
vencedora das concessões. Agora 
será a menor tarifa, com a neces-
sidade de depósito em um fundo. 
A justificativa se sustenta em dar 
segurança financeira, reduzir a pre-
sença de empresas aventureiras e 
proporcionar os investimentos pre-
vistos no contrato.

Pelo modelo, a cada 1% de redu-
ção no preço da tarifa, a empresa 
deve garantir R$ 6,7 milhões de 
aporte para o fundo. Conforme o 
Estado, o valor será destinado a 
uma conta de aporte, para eventuais 
recomposições do equilíbrio econô-
mico-financeiro do contrato. 

As concessões fazem parte do 
Avançar RS. São mais de 1,1 mil 
quilômetros, com expectativa de 
aplicar R$ 10,4 bilhões em três dé-
cadas. As rodovias do Vale apare-
cem no lote dois, junto com estra-
das de Passo Fundo, Carazinho até 
Santa Cruz do Sul. Nestes trechos, 
seriam R$ 3,9 bi de investimentos.

A oficialização do projeto regional para uso do dinheiro dos pedágios ocorre hoje, em reunião na Acil

DIVULGAÇÃO

A apresentação do Estado so-
bre o projeto dos pedágios no lote 
2, integrante dos trechos do Vale, 
ainda não foi agendada. Conforme 
o secretário estadual de Parcerias 
Estratégicas, Leonardo Busatto, 
a perspectiva é marcar o encontro 
com os representantes locais nos 



Ao todo, o Grupo A Hora 
promoveu três atividades 
dentro do projeto “Água: 
Debate pela Vida”. No primeiro 
encontro, em agosto, o foco 
foi a água para o consumo 
das comunidades. Questões 
como a viabilidade tarifária, o 
desperdício, a conscientização 
e o abastecimento entraram 
em pauta.

O segundo encontro ocorreu 
em outubro, e teve como tema 
principal os investimentos 
em esgotamento sanitário. 
Pontos como o novo marco 
regulatório, o cronograma de 
obras, a compreensão sobre 
o pagamento dos serviços e a 
tarefa de municípios e Corsan 
foram abordadas.

Série de 
debates
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“Rever os conceitos de consumo de 
água é o que podemos fazer hoje”
Último debate sobre 
a água teve como 
foco a preservação 
do manancial 
hídrico do Vale do 
Taquari. Convidados 
abordaram também 
temáticas como o 
marco regulatório e a 
qualidade da água

LAJEADO

A preservação do manancial 
hídrico do Vale do Taquari 
foi o foco central do ter-
ceiro e último encontro do 

projeto “Água: Debate pela Vida”, 
promovido pelo Grupo A Hora, com 
patrocínio da Corsan. A discussão 
derradeira deste ano ocorreu na tar-
de de ontem, 1º, dentro da progra-
mação da Rádio A Hora 102,9.

O debate teve a participação 
de três convidados: o doutor em 
Engenharia Ambiental e Sani-
tária, Odorico Konrad; a quími-
ca industrial e representante da 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Lajeado, Gabriela 
Roehrs; e a chefe do Programa 
Especial da Diretoria de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade da 
Corsan, Marluza Gorga.

O desperdício e a qualidade 
da água entrou em pauta duran-
te o debate. Para Konrad, o Vale 
tem grande dependência do rio 
Taquari, mas é necessário um 
olhar atento aos outros rios, que 
o abastecem. “Rever os concei-
tos de consumo de água é o que 
podemos fazer hoje. As pessoas 
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Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Ações para conscientização da população foram apresentadas durante o debate promovido pelo Grupo A Hora

FOTOS MATEUS SOUZA

precisam ter claro o quanto estão 
consumindo”, frisa.

Em Lajeado, há uma preocu-
pação com desperdício da água. 
Nas redes de água da Corsan, 
segundo Gabriela, fica em tor-
no de 30%, segundo dados da 
própria companhia. “E da pre-
feitura é difícil saber o quanto é 
desperdiçado, pois boa parte das 
redes não contam com hidrôme-
tro. Precisamos apontar os erros 
para melhorar o serviço. Se essa 
água está indo fora, alguém está 
ficando sem”.

Marluza entende que combater 
as perdas é uma das formas de ter 
segurança hídrica. “Esta é uma 
preocupação da Corsan. Além de 
fazermos atividades em termos 
de sustentabilidade, teremos que 
contribuir de forma muito mais 
intensa. Isso beneficia a sociedade 
como um todo”, pontua.

Efeitos da estiagem
Nos últimos anos, a região têm 

sofrido com a falta de chuvas. 
Não foram poucos os municí-
pios que decretaram situação de 
emergência por conta da estia-

gem. Segundo Marluza, a Corsan 
participa ativamente de todos os 
comitês de bacias hidrográficas 
do Estado para que se projetem 
ações de melhorias.

“Não dá para pensar em inves-

timentos para um, ou dois anos, e 
sim para daqui dez anos. Nós esta-
mos muito preocupados com es-
sas mudanças climáticas e por isso 
é importante esse alinhamento 
com os comitês, para compreen-
der a melhor forma de atuarmos, 
no sentido de ter controle e dispo-
nibilidade hídrica”, pontua.

Konrad lembra que o Vale tem 
água em abundância por conta do 
rio Taquari. “Se fizer um buraco 
logo ali, brota água. Mas isso só 
até chegar uma estiagem forte. E 
estamos sofrendo isso pelo tercei-
ro ano seguido.

“Grande dilema”
O novo marco regulatório tam-

bém foi abordado no debate. As 
necessidades de investimentos 
em esgotamento sanitário preo-
cupam os municípios, já que as 
metas possuem um prazo a serem 
cumpridas. Para os participan-
tes, é preciso colocar metas mais 
“realistas” e ter condições de arcar 
com os custos.

Konrad considera difícil o cum-
primento dos prazos e também 
alerta para as interferências no 

cotidiano da população. “O es-
gotamento sanitário sempre foi 
o grande dilema. E teremos um 
conflito seríssimo com a popula-
ção. Vão ter que arrancar asfalto 
na frente das residências. É preci-
so pensar como resolver esse pro-
blema”, salienta.

Gabriela concorda e recorda das 
dificuldades para investimentos 
no passado. “Temos que chegar 
numa união entre não transfor-
mar a cidade num caos e reconhe-
cer que estamos muito atrasados. 
As metas estipuladas lá em 2012, 
2013, não foram cumpridas. É 
uma série de erros que precisamos 
consertar, e não dá para saber se 
conseguiremos”, admite.

ODORICO 
KONRAD

DOUTOR EM ENGENHARIA 
AMBIENTAL E SANITÁRIA

As pessoas 
precisam ter 
consciência 
do quanto 
estão 
consumindo 
de água.”

GABRIELA 
ROEHRS

MARLUZA 
GORGA

QUÍMICA 
INDUSTRIAL

CHEFE DE 
SUSTENTABILIDADE 

DA CORSAN

Se essa 
água está 
indo fora, 
alguém 
está ficando 
sem.”

Não dá para 
pensar em 
investimentos 
para um, 
dois anos, 
e sim para 
dez anos.”
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• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

THOMAZ MARQUES, 56, 
faleceu ontem, 1º. O sepulta-
mento foi no Cemitério Católico 
de Colinas.

HILDO GRAZZIOLA, 68, 
faleceu ontem, 1º. O sepulta-
mento foi no Cemitério de Linha 
Argola, em Encantado.

ANILDA COSTA DA LUZ, 82, 
faleceu ontem, 1º O sepultamen-
to foi no Cemitério da localidade 
de Cachimbos, em Paverama.

ONDINA BERTOLDO AL-
VES, 88, faleceu na terça-feira, 
30. O sepultamento foi no Cemi-
tério da localidade de Cabriuva, 
em Paverama.

SILERIO PEREIRA, 70, faleceu 
na terça-feira, 30. O sepultamen-
to foi no Cemitério da localidade 
de Cachimbos, em Paverama.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Vacinação contra 
covid-19 segue 
nesta quinta

LAJEADO 

Lajeado segue nesta quin-
ta-feira, 2, vacinando os 
mesmos grupos contra 
a Covid-19. Estão sendo 

feitas primeiras doses da vacina em 
pessoas maiores de 18 anos e adoles-
centes de 12 a 17 anos, além de se-
gundas doses e doses de reforço em 
todas as pessoas acima de 18 anos 
que estejam na data de receber o 
imunizante. A vacinação ocorre das 
8h às 14h no CAPS Adulto.

Os jovens de 12 anos a 17 anos 
devem apresentar documento de 
identidade e também a sua cartei-
rinha de vacinação. Adolescentes 
não precisam estar acompanha-
dos de pais ou responsáveis.  

Tanto para segunda dose quan-
to para dose de reforço é preciso 
apresentar documento de identi-
dade e carteirinha de vacinação 
comprovando a data da última 
dose.  O município aguarda vaci-
nas da Janssen para aplicar dose 
de reforço.

Imunizante é aplicado no CAPS Adulto, 
das 8h às 14h, sem fechar ao meio-dia

CAPS Adulto é localizado no 
número 770 da rua Saldanha 
Marinho, Centro

DIVULGAÇÃO


